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RESUMO 

 

INFLUÊNCIA DA SUPLEMENTAÇÃO DE LISINA NO TERÇO FINAL DA 

GESTAÇÃO SOBRE O DESEMPENHO DE PRIMÍPARAS SUÍNAS E SUA 

LEITEGADA. 

 

Autor: Diogo Magnabosco 

Orientador: Prof. Fernando Pandolfo Bortolozzo 

Co-orientador: Prof. Ivo Wentz 

 

O estudo avaliou a inclusão de Lisina, o primeiro aminoácido limitante na dieta dos 
suínos, no terço final da gestação de primíparas suínas, e os efeitos em relação ao 
desempenho das fêmeas e de suas leitegadas ao nascer e o impacto no período 
lactacional subsequente. Foram selecionadas 298 leitoas, aos 85 dias de gestação, 
distribuídas uniformemente em dois grupos de acordo com idade de cobertura, peso, 
escore corporal visual (ECV) e espessura de toucinho (ET), sendo os grupos: Controle - 
3,3 kg/ração/fêmea/dia, com 0,84% de lisina, correspondendo a um consumo diário de 
28 g/lisina/fêmea e Lisina – 3,3 kg/ração/fêmea/dia, com 0,84% de lisina, mais o 
acréscimo de 7 g de lisina (correspondendo a um consumo diário de 35 g/lisina/fêmea). 
O fornecimento de lisina foi feito de forma “on top” dos 85 dias de gestação até o 
momento de transferência para a maternidade (110 dias de gestação). Foram efetuadas 
as medidas de peso e ET no momento de transferência para a maternidade. No parto, os 
leitões nascidos vivos (NV) e natimortos (NAT) foram quantificados e pesados 
individualmente em até 12 horas após o nascimento, e os fetos mumificados (MUM) 
foram contabilizados e incluídos no número de leitões nascidos totais (NT). Na lactação 
foi avaliado o desempenho de 60 fêmeas e seus lactentes. Para isto, logo após o parto 
foram selecionadas matrizes com base no peso aos 85 d de gestação e tamanho de 
leitegada ao nascer (NV + NAT). O consumo voluntário de ração do período lactacional 
foi mensurado por acompanhamento diário da quantidade individual ingerida. Não 
houve efeito (p>0,10) da suplementação com lisina durante a gestação no ganho de peso 
e de ET das fêmeas, no tamanho da leitegada, no percentual de mumificados e no peso 
ao nascimento. Fêmeas do grupo Lisina apresentaram menor percentual de natimortos 
(p=0,077). O coeficiente de variação do peso ao nascimento dentro da leitegada 
(p=0,094) e o percentual de leitões com peso inferior a 1100 gramas (p=0,082) foi 
menor nas fêmeas do grupo Lisina do que naquelas do grupo Controle. Do subgrupo de 
60 fêmeas selecionadas para serem acompanhadas durante o período de lactação, não 
foram observadas diferenças entre os grupos (p>0,10) na perda de peso e perda de ET 
durante a lactação, consumo voluntário de ração, intervalo desmame-estro e número de 
leitões desmamados. O aumento de 28 g/dia para 35 g/dia de lisina total consumidas no 
terço final da gestação de leitoas não exerceu influência sobre o desempenho das fêmeas 
ao parto e na lactação subsequente. Entretanto, foram encontradas tendências de 
diminuição no percentual de leitões natimortos, leitões com peso inferior a 1100 g e 
menor coeficiente de variação no peso das leitegadas de fêmeas que receberam maior 
quantidade de lisina.  
Palavras-chave: Lisina, Terço final da gestação, Leitoa, Suínos, Peso ao nascer. 



 

ABSTRACT 

 

INFLUENCE OF LYSINE SUPLEMENTATION IN LATE GESTATION ON SOW AND 

PIGLET PERFORMANCE. 

 

Author: Diogo Magnabosco 

Advisor: Prof. Fernando Pandolfo Bortolozzo 

Co-advisor: Prof. Ivo Wentz 

 

In the present study we evaluated the addition of lysine, the first limiting amino acid in 
the swine diet, in late gestation of pregnant gilts, and the effects on the performance of 
the sows and their piglets at birth and subsequent impact on the lactational period. We 
selected 298 nulliparous pregnant sows on the 85th day of gestation, that were 
distributed into two groups according to breeding age, weight, body condition score 
and backfat thickness (BT): Control - 3.3 kg / feed / sow / day, with 0.84% lysine, 
corresponding to a daily consumption of 28 g / lysine / sow and Lysine - an increase of 
7 g lysine (corresponding to a daily consumption of 35 g / lysine / sow). The lysine was 
supplied from the 85th day of gestation until the transfer to maternity (110 days of 
gestation). Weight and BT was measured at the time of transfer and farrowing, the 
piglets born alive (BA) and stillbirths (SB) were counted and weighed individually 
within 12 hours after birth, and mummified fetuses (MUM) were counted and included 
in the total number of piglets born (PB). Lactation performance was evaluated in 60 
females and their piglets. For this, sows were selected on the basis of weight at 85 d of 
gestation with litter size (BA + SB) similar for both groups immediately after farrowing. 
The voluntary food intake of the lactational period was measured by monitoring of the 
individual amount ingested on a daily basis. We found no effects (p> 0.10) on weight 
gain and backfat of the sows, litter size, percentage of mummified and piglet's birth 
weight. The lysine female group had lower percentage of stillbirths (p = 0.077). The 
coefficient of variation in within litter birth weight (p = 0.094) and percentage of piglets 
weighing less than 1100 grams (p = 0.082) had lower in the Lysine group than the 
Control group. The analysis performed in the subgroup of 60 sows observed during the 
lactation period, indicated that there is no difference between the groups (p> 0.10) in 
weight and backfat loss during lactation, voluntary food intake, weaning-oestrus and 
number of piglets weaned. The increase of 28 g / day to 35 g / day of total lysine 
consumed in the late gestation of gilts had no influence on the performance of sows at 
birth and on subsequent lactation. However, there was a trend of decrease in the 
percentage of stillborn piglets, piglets weighing less than 1100 g and lowest coefficient 
of variation in weight of the litters of sows  that received a greater amount of lysine. 
 

Keywords: Lysine, Late Gestation, Gilt, Swine, Birth weight.  



 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figuras inseridas na Revisão Bibliográfica Página 

Figura 1 Modelo temporal demonstrando a formação das fibras 
musculares fetais primárias e secundárias 

15 



 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabelas inseridas na Revisão Bibliográfica Página 

Tabela 1 
Características e fatores que influenciam no 
desenvolvimento das fibras musculares primárias e 
secundárias. 

15 

   

Tabela 2 Níveis nutricionais de Lisina sugeridos para a fase de 
gestação 

22 

   

Tabelas inseridas no Artigo Científico 

Tabela 1 Composição de ingredientes e níveis nutricionais da dieta 
de gestação e lactação utilizadas no experimento.  

31 

   

Tabela 2 

Ganho de peso e espessura de toucinho (ET) dos 85 aos 
110 dias de gestação, desempenho ao parto e 
características relacionadas ao peso dos leitões ao nascer 
de acordo com a suplementação ou não de lisina durante 
a gestação de fêmeas suínas (médias ± erro padrão) 

34 

   

Tabela 3 

Desempenho de fêmeas suínas na gestação e lactação e 
das leitegadas até o desmame a partir de grupo de fêmeas 
pareadas de acordo com o peso aos 85 dias de gestação e 
com o número de leitões nascidos vivos (médias ± erro 
padrão) 

35 

 

  



 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ................................................................................................................. 9 
2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA ....................................................................................... 11 

2.1 Nutrição/Alimentação da fêmea suína gestante ................................................... 11 

2.1.1 Fases gestacionais e necessidades nutricionais ............................................... 12 

2.1.1.1 Fase inicial: cobertura – 21 dias ................................................................... 12 

2.1.1.2. Fase intermediária: 22 a 75 dias .................................................................. 14 

2.1.1.3. Fase final: 76 dias ao parto. ......................................................................... 16 

2.2 Importância da variabilidade do peso ao nascer ................................................. 17 

2.3 Lisina ....................................................................................................................... 20 

3 ARTIGO .......................................................................................................................... 23 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS ......................................................................................... 47 
REFERÊNCIAS ................................................................................................................. 48 

 



 9 

1 INTRODUÇÃO 

A característica da fêmea suína moderna, selecionada intensamente nos últimos 

anos visando o aumento do tamanho da leitegada produzida, contrasta com o perfil das 

fêmeas referenciadas em trabalhos das décadas de 70 a 90 (ARC, 1981; NRC, 1998) 

principalmente na composição corporal destas (CLOSE et al., 1985; NOBLET et al., 

1990; McPHERSON et al., 2004, BROWN-BRANDL et al., 2004) e no número de 

leitões produzidos. Atualmente os relatórios de desempenho anual da indústria de suínos 

apresentam, entre os melhores índices, médias de nascidos superiores a 14 leitões 

(PIGCHAMP, 2009; AGRINESS, 2010), demonstrando rápida evolução, 

principalmente nos últimos 10 anos, quando os melhores índices consistiam de dois a 

três leitões a menos do que os atuais (PIGCHAMP, 1998).  

Fêmeas contemporâneas têm maior número de leitões ao nascer, maior número e 

peso de leitões ao desmame, mais lactações por ano e restabelecem ciclicidade em um 

intervalo mais curto após o desmame. Entretanto, as recomendações nutricionais (NRC, 

1998) são baseadas em pesquisas com fêmeas muito menos prolíficas e produtivas do 

que as das granjas de hoje.  

O aumento no tamanho da leitegada esta invariavelmente associado ao peso dos 

leitões ao nascer. Segundo Town et al. (2004) esse aumento no número de nascidos esta 

correlacionado negativamente com o peso ao nascer e leva a uma maior variabilidade no 

peso da leitegada. Isso implica em menores taxas de sobrevivência pós natal 

(FURTADO, 2007). O peso ao nascer esta correlacionado positivamente com a 

sobrevivência pós natal, com maiores taxas de crescimento e de eficiência alimentar 

(WHITTEMORE et al., 1993; DWYER et al., 1994; GONDRET et al., 2006). Fêmeas 

altamente prolíferas tem demonstrado vários problemas que podem ser atribuídos a uma 

pobre nutrição, incluindo aumento na mortalidade de leitões, aumento na variabilidade 

no peso individual ao nascer e aumento da perda de peso na lactação (BOULOT et al., 

2008; FOXCROFT, 2008) com comprometimento da vida reprodutiva futura 

(SCHENKEL et al., 2010). 

 Em virtude dessa evolução genética existe a necessidade de adaptações 

nutricionais para atender a demanda exigida no desenvolvimento corporal das fêmeas e 

de seus conceptos. A abordagem clássica da alimentação/nutrição de fêmeas suínas 

gestantes considerava evitar ganhos excessivos de peso, mantendo as fêmeas em regime 

de restrição energética (WHITTEMORE, 1998; TROTTIER & JOHNSTON, 2001), 
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com o fornecimento de uma dieta única e específica para a gestação, trabalhando 

exclusivamente a alteração das quantidades diárias ofertadas às fêmeas, buscando 

atender suas necessidades com isso. O fornecimento de dietas de forma constante na 

gestação podem não satisfazer as necessidades de nutrientes para fêmeas em gestação, 

pois não consideram diferentes taxas de deposição de tecido magro das fêmeas e as 

necessidades proteicas dos conceptos (JI et al., 2005).  

Novas abordagens da alimentação da fêmea suína gestante devem considerar 

características de composição corporal de fêmeas em diferentes idades (ordem de parto) 

e necessidades específicas conforme a fase gestacional, porque as taxas de crescimento 

dos tecidos maternais e dos fetos são diferentes durante os vários períodos de gestação 

(CLOSE & COLE, 2001). 

As dietas gestacionais atuais, programadas em sua maioria com a utilização de 

ingredientes que contemplem nutrientes energéticos e proteicos para atender as 

necessidades, baseadas principalmente em milho e farelo de soja, podem incluir 

aminoácidos sintéticos em determinadas fases gestacionais, atendendo as necessidades 

sem extrapolar limites de inclusão proteica (BALL et al., 2008; YANG et al., 2009; 

KIM et al., 2009; WU et al., 2010). 

 Corriqueiramente são encontradas limitações nos trabalhos sobre necessidades 

nutricionais de fêmeas suínas em gestação. O NRC (1998) que é considerado a mais 

usual referência das necessidades nutricionais para suínos, mostra-se defasado, sendo 

constantemente submetido a comparações com níveis mais elevados em trabalhos com 

fêmeas mais prolíficas (GILL, 2006; BALL et al., 2008; YANG et al., 2009), que 

comprovam uma maior necessidade do que as referências sugeridas. Além disso, muito 

se contestam as formas de determinação dos níveis nutricionais de animais adultos, 

definidos através de trabalhos com categorias de animais jovens, em crescimento, com 

perfil metabólico e hormonal bastante diferente de adultos (BALL et al., 2008). As 

diversas metodologias também podem influenciar nos resultados finais, sendo 

necessárias novas abordagens ou padronizações a respeito (BALL et al., 2008). Os 

modelos matemáticos do NRC (1998) buscam atender essas exigências, porém a intensa 

seleção genética mudou o metabolismo basal desses animais (BALL et al., 2008). Em 

uma revisão sobre produção de calor pelos suínos (BROWN-BRANDL et al., 2004) os 

autores afirmam que a produção de calor de suínos em crescimento teve um acréscimo 

de 18,1% (1% ao ano) durante o período de 1984 - 2002, devido às mudanças na 
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composição corporal dos animais (mais músculo, menos gordura) e o aumento da taxa 

de deposição de tecido magro.  

A quantidade de tecido magro contribui para as necessidades de energia e 

aminoácidos, que crescem quando as taxas de crescimento aumentam em suínos. Wenk 

et al. (1980) argumentam que a Energia Metabolizável de mantença (EMm) deve 

aumentar quando a quantidade de tecido magro é aumentada. Enquanto existem várias 

publicações sobre essas taxas para animais em crescimento, pouco se vê em fêmeas.  

Mais trabalhos são necessários para estabelecer estratégias nutricionais para 

fêmeas ou leitoas em gestação, baseadas nas necessidades nutricionais atuais, ajustando 

e validando o conceito de proteína ideal na gestação de fêmeas e leitoas, de forma 

semelhante como foi proposto por Kim et al. (2001). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da suplementação de Lisina, o 

primeiro aminoácido limitante na dieta dos suínos, no terço final da gestação, sobre o 

desempenho das fêmeas e de suas leitegadas ao nascer e o impacto no período 

lactacional subsequente. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Nutrição/Alimentação da fêmea suína gestante  

 

O manejo alimentar da fêmea suína gestante deve atender as necessidades 

específicas nas diferentes fases entendendo que os eventos são sequenciais e 

dependentes, isto é, eventos anteriores influenciam os posteriores. A alimentação da 

gestante busca suprir alguns objetivos distintos em diferentes fases da gestação. Por 

exemplo, na fase inicial, tem-se como objetivo garantir nutricionalmente uma maior 

sobrevivência embrionária, garantindo uma leitegada numerosa (JINDAL et al., 1996). 

Da mesma forma, a formação do complexo mamário e dos conceptos acarreta em maior 

demanda de nutriente para as fêmeas, principalmente no terço final da gestação. Na fase 

final, segundo Trottier & Johnston (2001), os nutrientes maternos são primeiramente 

direcionados para o suporte do crescimento fetal, podendo inclusive originar 

catabolismo gestacional para atender essas demandas. Essa demanda pode ser mais 

intensa em fêmeas jovens, ainda em crescimento, ou fêmeas que sofreram catabolismo 

lactacional acentuado e precisam recuperar reservas corporais (CLOSE & COLE, 2001; 

YANG et al., 2009).  
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Um programa nutricional deve ser adequado às necessidades das fêmeas em 

cada etapa gestacional, considerando as variáveis envolvidas, como diferenças 

genéticas, de ambiente, de instalações, entre outros (KING et al., 2006; KIM et al., 

2009; YANG et al., 2009). Por isso, conhecer e compreender a interação entre nutrição 

e reprodução visando à longevidade e produtividade da fêmea suína, além do máximo 

desempenho de sua leitegada, é essencial.  

  

2.1.1 Fases gestacionais e necessidades nutricionais 

 

A nutrição da fêmea suína gestante pode ser dividida em fases distintas com 

relação a eventos e exigências nutricionais. Jindal et al. (1996) sugerem trabalhar o 

manejo nutricional no início da gestação objetivando intensificar a sobrevivência 

embrionária e suprir adequadamente a formação da placenta e anexos fetais. Foxcroft & 

Town (2004) determinam que a formação de fibras musculares primárias e secundárias 

ocorre em período intermediário da gestação. Já trabalhos desenvolvidos por 

McPherson et al. (2004) e Ji et al. (2005) sugerem trabalhar de forma diferenciada os 

níveis nutricionais a partir dos 70 dias de gestação, em função da intima ligação com o 

desenvolvimento de fibras musculares dos fetos e formação do complexo mamário, 

visando o melhor desempenho da leitegada ao nascer e vida reprodutiva futura da 

fêmea. Dessa forma é proposta a divisão da gestação em três fases: inicial, da cobertura 

até os 21 dias; intermediária, dos 22 dias aos 75 dias; e fase final, dos 76 dias até o 

parto.  

 

2.1.1.1 Fase inicial: cobertura – 21 dias 

 

A fase inicial da gestação, período correspondente ao momento após a cobertura 

até o dia 21 de gestação, caracteriza-se por eventos de estabelecimento da ligação 

embrio-maternal e formação de placenta e anexos fetais. É considerado um período 

crítico para a sobrevivência embrionária (JINDAL et al., 1996).  

Nesta fase as necessidades de mantença da fêmea devem ser atendidas e não 

existe demanda de grandes quantidades de nutrientes em animais adultos. Em 

comparação com as demais fases gestacionais esta é a de menor demanda em energia e 

proteína. No caso de fêmeas que sofreram um catabolismo lactacional mais acentuado, 

nessa fase é possível restabelecer a condição corporal dessas matrizes. Entretanto, tanto 
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uma subnutrição, quanto uma supernutrição podem ser prejudiciais neste momento 

(ABREU et al., 2005).  

Com relação à sobrevivência embrionária, a administração de ração à vontade 

logo após a cobertura pode afetar negativamente essa taxa quando comparada à 

realização de uma restrição neste período (JINDAL et al., 1996). Segundo estes mesmos 

autores, uma maior mortalidade embrionária ocorre em virtude de uma diminuição dos 

níveis séricos de progesterona devido a uma maior mobilização hepática deste 

hormônio. Este evento por sua vez, afeta o ambiente uterino, uma vez que a 

progesterona é o hormônio fundamental para a manutenção da gestação, além de 

modular o ambiente uterino através de proteínas uterinas específicas, alterando o meio e 

modificando o grau de sobrevivência (ASHWORTH & PICKARD, 1998). Salienta-se 

que altos níveis de consumo alimentar no terço inicial da gestação (especialmente até 72 

horas após a Inseminação Artificial) devem ser evitados (JINDAL et al., 1996). O 

estado corporal da fêmea após a lactação deve ser considerado como forte influente na 

sobrevivência embrionária. A mortalidade embrionária é aumentada quando altos níveis 

de alimentos são fornecidos às fêmeas em boas condições corporais (ABREU et al., 

2005). Dessa forma, em fêmeas que perderam muito peso corporal após a lactação não é 

recomendada a restrição alimentar. Assim, ao contrário de matrizes em boas condições 

corporais, fêmeas debilitadas devem receber maior quantidade de ração nos primeiros 

dias após a cobertura, porem mantendo-se uma restrição nas primeiras 72 horas 

(JINDAL et al., 1996). 

Jindal et al. (1996) avaliaram o momento da mudança da dieta logo após a 

cobertura. Antes da inseminação artificial (IA), todas as leitoas recebiam diariamente 

2,5 kg de ração (2.987 Mcal de ED/kg e 14% de proteína bruta). Após a IA elas 

passaram a receber 1,9 kg/dia, a partir do primeiro dia (grupo N1) ou a partir do terceiro 

dia (grupo N3), enquanto o grupo H recebeu 2,6 kg/dia a partir do primeiro dia após IA. 

Todos os tratamentos permaneceram com esta dieta até o 15˚ dia de gestação. Não 

houve diferença na taxa ovulatória entre os grupos. A sobrevivência embrionária foi de 

84,7%, 74,0% e 64,5%, respectivamente, diferindo para N1 e H. Esta diferença mostra o 

efeito deletério do excesso de alimentação imediatamente após a IA. A concentração de 

progesterona 72 horas após o início do estro também foi maior no grupo N1 do que no 

N3 e H. Evidencia-se com isso que há uma janela crítica para os efeitos nutricionais na 

sobrevivência embrionária. Neste sentido, sugere-se que a restrição alimentar seja 
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realizada por três dias após à IA, desde que atendidas às exigências nutricionais para 

cada fêmea, não devendo ser prolongada por 20 a 30 dias. 

 

2.1.1.2. Fase intermediária: 22 a 75 dias 

 

A fase intermediária da gestação corresponde a um longo período de 

necessidades basais de nutrientes. É o momento propício para estabelecer uma condição 

corporal adequada às fêmeas suínas. O ajuste pode ser feito através da manipulação de 

quantidade de ração ofertada às fêmeas, onde se deve diminuir esta para minimizar 

excessos de peso ou ofertar mais ração àquelas fêmeas com estados corporais aquém do 

desejado (YOUNG et al., 2004). Neste período o crescimento placentário é mais ativo e 

concomitante com a formação das fibras musculares dos fetos (VALLET et al., 2003; 

WU et al., 2004; FOXCROFT & TOWN, 2004).  

O crescimento placentário ocorre entre os 20 e 60 dias de gestação e seu 

desenvolvimento é máximo aos 70 dias (KNIGHT et al., 1977; WU et al., 2005), 

período que precede o rápido crescimento fetal. O estado nutricional da fêmea durante a 

gestação (início da gestação) pode ter efeito no desenvolvimento placentário. Dietas 

com baixa proteína resultaram em um decréscimo no peso da placenta e feto, e 

reduziram o peso ao nascimento. Além disso, resultaram numa redução da quantidade 

de importantes aminoácidos como arginina, ornitina, glutamina e substâncias 

relacionadas no fluido placentário e plasma fetal (SCHOKNECHT et al., 1994; WU et 

al., 1998). Insuficiente vascularização placentária pode levar a uma diminuição da 

transferência de oxigênio e nutrientes para os fetos (WU et al., 2006). Embora nenhuma 

relação exista entre peso da placenta e sobrevivência embrionária antes de 25 ou 30 dias 

de gestação, a capacidade funcional das placentas de fornecimento de nutrientes e da 

troca de gases é vital para a sobrevivência do feto, crescimento e desenvolvimento 

(REYNOLDS et al., 2006; BAZER et al., 2008). Além disso, a competição por 

nutrientes entre os fetos pode influenciar na sobrevivência embrionária e 

desenvolvimento placentário. Em recente trabalho de Vallet et al. (2009), fetos nas 

extremidades ovariana ou cervical dos cornos uterinos, foram esmagados aos 35 dias de 

prenhez e a placenta e os fetos adjacentes foram comparados com placenta e fetos não 

adjacentes, no dia 105. Os resultados indicaram que tanto a placenta quanto os fetos 

foram mais pesados quando adjacentes a um feto esmagado, mas o aumento de peso foi 

de apenas 10%. Além disso, as placentas foram assimétricas, sendo o lado da placenta 
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adjacente ao feto já esmagado, mais longo em relação ao lado não adjacente. Estes 

resultados demonstram que a maior parte do peso final da placenta é estabelecido antes 

de 35 dias de gestação. A miogênese dos fetos pode ser dividida em momentos distintos 

de formação das fibras primárias e secundárias, com características próprias e 

influências distintas, conforme mostra a Tabela 1 e ilustra a Figura 1, adaptadas de 

FOXCROFT & TOWN (2004).  

 

Tabela 1 – Características e fatores que influenciam no desenvolvimento das 
fibras musculares primárias e secundárias.  

     Adaptado de FOXCROFT & TOWN (2004) 

 

Figura 1 - Modelo temporal demonstrando a formação das fibras musculares 

fetais primárias e secundárias (adaptado de FOXCROFT & TOWN, 2004) 

Formação da 

Fibra 

Características Momento de 

formação 

Influência 

Primária Atuam como estruturas 

nas quais os mioblastos se 

unem para formar as 

fibras musculares 

secundárias. 

35-55 dias de 

gestação 

Influenciada diretamente pela 

genética (não afetada por 

nutrição ou condições do 

ambiente uterino). 

Secundária Engloba o período de 

hiperplasia das fibras 

musculares secundárias. 

55-90 dias de 

gestação 

Influenciadas por eventos pré-

natais, relacionados a fatores 

nutricionais e por limitação do 

espaço uterino da fêmea 

durante o desenvolvimento 

fetal. 
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Estudando o efeito do aumento da quantidade de alimento em duas vezes em 

relação ao grupo controle, entre os dias 25 e 50 de gestação, Dwyer et al. (1994) 

verificaram uma tendência de aumento no número de fibras musculares secundárias, 

maior relação fibras secundárias:fibras primárias e maior crescimento pós-natal dos 

leitões até o abate. Por outro lado, o aumento do consumo energético pelas porcas, entre 

os dias 29 e 45 e 25 a 50 de gestação, respectivamente, não provocou nenhum efeito 

sobre o número de fibras musculares e peso dos fetos (MUSSER et al., 1999; NISSEN 

et al., 2003). Dwyer et al. (1993) estabeleceram uma correlação positiva entre o número 

total de fibras musculares secundárias e o potencial de crescimento pós-natal. Sendo 

assim, os leitões (ou leitegadas) com maior número de fibras musculares crescem mais 

rápidos e com maior eficiência quando comparados com os de menor número de fibras 

musculares. O período inicial da miogênese, que envolve a diferenciação das fibras 

musculares primárias parece ser resistente ao manejo nutricional, enquanto que o 

período de diferenciação e hiperplasia das fibras secundárias, entre os dias 25-90 de 

gestação, sofreu efeito da nutrição. O aumento do número de fibras musculares teve um 

efeito significativo sobre a taxa de crescimento e eficiência de conversão alimentar nas 

fases finais do crescimento de suínos de 80 kg. 

Os resultados da manipulação nutricional neste período são ainda inconsistentes 

e muitas vezes contraditórios, visto que, mais recentemente, foi observado que a 

alimentação não influenciou o número de fibras musculares, embora tenha alterado o 

tipo de fibra muscular (BEE, 2004).  

 

2.1.1.3. Fase final: 76 dias ao parto. 

 

A terceira fase da gestação é caracterizada pelo crescimento mais acentuado dos 

fetos e maior desenvolvimento do complexo mamário. Nesta fase a necessidade de 

ganho proteico e reserva energética torna-se maior quando comparado aos dois períodos 

anteriores, resultando em aumento das exigências nutricionais da matriz. 

O crescimento fetal é acelerado no terço final da gestação (MCPHERSON et al., 

2004, JI et al., 2005) e proteína extra é necessária para este momento, especialmente se 

ainda estiver ocorrendo crescimento corporal da fêmea jovem. De acordo com Shields 

et al. (1985), as fêmeas são muito mais sensíveis à suplementação proteica nesta fase 

comparando-se com outras fases. A demanda de proteína pode ser suprida através de 
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dietas contendo fontes de ingredientes vegetais ou animais e complementada com a 

adição de aminoácidos sintéticos (KIM et al., 2009). 

McPherson et al. (2004) desenvolveram trabalho com fêmeas prenhes que foram 

abatidas em diferentes idades gestacionais e tiveram mensuradas as suas características 

estruturais e de composição corporal, e de seus conceptos. Com isso foi possível 

verificar que o total de proteína contida no feto aumenta de forma quadrática (p<0,001, 

R2=0,906) conforme progride a gestação, sendo o ponto de transição aos 69 dias de 

gestação. O incremento proteico do feto foi de 0,25 g/d (p<0,001) antes dos 69 dias de 

gestação, aumentando para 4,63 g/d (p<0,001) após os 69 dias de gestação. No mesmo 

trabalho foi observado que o ganho de gordura fetal também aumenta de forma 

quadrática (p<0,001; R2=0,904), sendo de 0,06 g/d (p<0,001) antes dos 69 dias e 

aumentando para 1,09 g/d (p<0,001) após os 69 dias. O crescimento fetal é acelerado 

durante o terço final da gestação, com taxas de crescimento individual e da leitegada de 

4,1 g/d e 45,3 g/d, respectivamente, na fase inicial da gestação (até 69 dias) e de 29,6 

g/d e 310,5 g/d na fase final. 

O crescimento da cadeia mamária e da glândula individualmente ocorre de 

forma cúbica durante a gestação. As taxas de crescimento para a glândula e para o 

complexo mamário foram de 1,6 e 15,0 g/dia na gestação inicial e de 4,5 e 77,6 g/dia na 

gestação final (JI et al., 2005). A agregação proteica da cadeia mamária é próxima de 11 

g/dia, considerando 14 glândulas totais (KIM et al., 1999), sendo que o maior ganho 

proteico ocorre após os 70 dias de gestação (KENSINGER et al., 1982; SORENSEN et 

al., 2002).  

Mcpherson et al. (2004) e Ji et al. (2005) sugerem uma necessidade (mantença e 

acréscimo de tecido proteico) de 6,83 g/dia e 15,26 g/dia de lisina ileal verdadeira antes 

e depois de 70 dias, respectivamente. Se considerarmos uma necessidade de mantença 

de 0,036 g/lisina/kg Peso Vivo0,75 e se for feita uma dieta única e em mesma quantidade 

durante toda a gestação, como sugere o NRC (1998), teremos excesso no início da 

gestação e consequente excreção, e uma possível deficiência no terço final. 

 

2.2 Importância da variabilidade do peso ao nascer 

 

A intensa seleção de fêmeas voltadas para a produção de leitegadas grandes 

levou, consequentemente, à ocorrência de um aumento na variação de peso dos leitões 
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(MILLIGAN et al., 2002; QUINIOU et al., 2002; DAMGAARD et al., 2003), uma vez 

que esse fenômeno faz com que haja diminuição do espaço uterino para todos os fetos 

que se encontram em desenvolvimento (VALLET et al., 2009). A variabilidade de peso, 

bem como o número de leitões pequenos, também aumentou, causando maiores perdas 

de leitões nas primeiras horas de vida (FURTADO, 2007). 

Em trabalho realizado por Furtado (2007) verificou-se que leitões com peso ao 

nascer entre 600g e 1200g apresentaram maior taxa de mortalidade (p< 0,05) até o 

desmame. Entretanto, o peso do leitão ao nascimento, não está somente vinculado com 

sua sobrevivência, mas também com o peso a desmama e seu desempenho subsequente 

(KING et al., 2006). Whittemore (1993) estimaram que o acréscimo de 0,2 kg ao 

nascer, aumenta em 24 g o ganho de peso diário do nascimento ao desmame, o que 

equivale a um aumento de 3 kg no peso da carcaça. Cole & Varley (2000) 

demonstraram que o peso ao nascimento contribuiu com 37% na variação do peso ao 

desmame. Segundo Wolter et al. (2002), os leitões mais pesados ao nascer (1,8 kg) 

comparados com os mais leves (1,3 kg) apresentaram maior peso ao desmame (6,58 kg 

vs. 5,72 kg, p<0,001). 

De acordo com Foxcroft & Town (2004) uma boa parte da variação de 

desempenho de crescimento após o nascimento pode estar pré-programada durante o 

desenvolvimento fetal no útero. Porém, isso somente é expresso nos estágios finais do 

crescimento e terminação. Estes efeitos não estariam limitados somente ao 

desenvolvimento muscular e ao crescimento, sendo que, Barker et al. (1990) sugerem 

um comprometimento do sistema imunológico em decorrência de crescimento retardado 

intra uterino (Intrauterine Growth Retarded – IUGR). O desenvolvimento e 

sobrevivência embrionária foram alvos de diversos estudos, considerando os mais 

diversos ambientes e situações, chegando-se à conclusão que quando o número de 

embriões ultrapassa 14, a lotação intrauterina é um limitante para o tamanho da 

leitegada ao nascer (DZIUK, 1968). Os mecanismos que promovem competição entre 

os embriões na fase pré implantação agiriam de forma a reduzir, dentro da variada 

leitegada, os embriões que menos se desenvolveram (VAN DER LENDE et al., 1990). 

Pere et al. (1997) confirmam que mesmo em fêmeas com taxas “normais” de ovulação, 

a capacidade uterina pode afetar o tamanho da leitegada, assim como o peso ao nascer. 

Os estudos mais recentes com leitegadas de maiores índices de nascidos suportam a 

hipótese que a dinâmica intra uterina tende a tornar mais variável as leitegadas 

conforme avança a idade de parição das fêmeas (TOWN et al., 2004). 
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Vallet et al. (2003) sugerem que a taxa de crescimento fetal é menos sensível a 

população intra uterina quando existe intensa eficiência placentária (expressa 

principalmente em fêmeas da raça Meishan), dessa forma o espaço não seria tão 

importante se existisse maior eficiência. Contrariamente, Town et al. (2004) relataram, 

em rebanhos contemporâneos, que um aumento na eficiência placentária não 

compensou o pobre desenvolvimento placentário em fêmeas com uma lotação uterina 

maior aos 30 dias, e os efeitos de IUGR foram presentes aos 90 dias. 

Trabalhos concluem que a variação dentro da leitegada em desenvolvimento já 

esta estabelecida no estágio fetal precoce (27 – 35 d) da gestação (VAN DER LENDE 

et al., 1990). Town et al. (2004) evidenciaram que uma população fetal elevada (ou 

espaço uterino menor – esterectomia unilateral) aos 30 dias de gestação pode impactar a 

diferenciação das fibras musculares através da redução da expressão miogênica. Em 

trabalho realizado por Smit (apud FOXCROFT et al. 2007) foi sugerido que o peso ao 

nascer da maior parte dos leitões originários de leitegadas grandes (> 15), é 

relativamente baixo, porque a capacidade uterina é limitada e incapaz de suprir as 

necessidades de uma leitegada tão grande. 

Suínos é a espécie que apresenta o maior índice de IUGR (WU et al., 2006). Ao 

nascer, os leitões “refugos” podem pesar apenas a metade ou mesmo um terço dos mais 

pesados da leitegada (WIDDOWSON, 1971). Em algumas leitegadas, a maioria ou 

quase todos dos leitões tem baixo peso ao nascer (<1,1 kg), especialmente quando uma 

parte ou a maioria da prenhez está sujeita ao estresse ambiental (por exemplo, calor ou 

frio, doenças). Notavelmente em leitões com IUGR, os órgãos-chave envolvidos na 

digestão de nutrientes sofrem estresse oxidativo e são desproporcionalmente menores do 

que os dos leitões maiores (WANG et al., 2008). A maioria dos leitões IUGR morrem 

antes do desmame, e aqueles que sobrevivem, sofrem retardo de crescimento 

permanente. Em um estudo realizado entre 2003 e 2009, foi observado que os leitões 

IUGR (<1,10 kg de peso ao nascimento) representaram 76% das mortes pré-desmame 

em suínos (WU et al., 2010). 

Há evidências de que a nutrição proteica materna durante a gestação pode afetar 

o crescimento muscular pós-natal e conteúdo de gordura intramuscular em suínos 

(REHFELDT et al., 2004). O crescimento do peso muscular após o nascimento ocorre 

através da hipertrofia da musculatura, o que depende do número de miofibras do 

músculo, já estabelecido ao nascer. O tamanho é inversamente correlacionado com o 

número de miofibras, isto é, a média da taxa de crescimento da miofibra 
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individualmente é menor quando há um grande número de miofibras, e maior quando 

existe um número pequeno de miofibras (REHFELDT et al., 2004). A fase de 

hipertrofia inicia-se após os 90 dias de gestação, podendo ser influenciada pela nutrição 

materna (FOXCROFT & TOWN, 2004), reforçando a observação de crescimento 

acentuado que ocorre nos conceptos no terço final da gestação (DWYER et al., 1994; 

McPHERSON et al., 2004; JI et al., 2005). 

 

2.3 Lisina 

 

Os suínos são hábeis na síntese de alguns aminoácidos, não sendo necessária a 

suplementação através do alimento destes. São denominados de aminoácidos não 

essenciais (LEWIS, 2001). Pelo contrário, os aminoácidos que não podem ser 

sintetizados pelo organismo animal ou em quantidade ou na velocidade de síntese para 

atender às necessidades de crescimento e reprodução dos animais, são classificados 

como aminoácidos essenciais. São dez (10) os aminoácidos essenciais para suínos: 

lisina, treonina, triptofano, valina, metionina, histidina, arginina, leucina, isoleucina e 

fenilalanina, sendo que, a lisina é considerada o primeiro aminoácido limitante na dieta 

dos suínos (LEWIS, 2001). 

Os suínos obtêm quase todos os aminoácidos necessários das fontes proteicas 

alimentares que eles consomem. Todas as proteínas naturais são compostas por 20 

aminoácidos, que contem um grupo amino e um grupo de acido carbônico. Estes 

aminoácidos diferem entre si em função de suas cadeias laterais.  Durante o processo de 

digestão ocorre a quebra de proteínas, que tornam livres os aminoácidos para que ocorra 

a absorção destes. Muitas são as fontes de ingredientes incluidos na dieta de suinos com 

o propósito de suprir os aminoácidos essenciais e outros nutrientes. Cereais como o 

milho, trigo, triticale, sorgo, farelo de soja, proteinas hidrolisadas de cereais, farinhas de 

carne em geral são ingredientes com maior diferentes graus de biodisponibilidade. 

A digestão das proteínas inicia-se no estômago, através da ação conjunta da 

pepsina e do ácido clorídrico, quebrando de 15-50% de todos os peptídeos e produzindo 

peptídeos pequenos. A digestão de proteínas no intestino delgado depende, 

principalmente, de enzimas pancreáticas, endopeptidases (incluindo a tripsina, 

quimotripsina e elastase) e exopeptidases (incluindo carboxipeptidase A e B). As 

enzimas pancreáticas podem decompor as proteínas dietéticas em aminoácidos livres e 

pequenos peptídeos. Trinta a 40% da mistura é digerida como aminoácidos livres e o 
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restante como peptídeos de dois a seis resíduos de aminoácidos. Os aminoácidos livres, 

di-peptídeos e tri-peptídeo são absorvidos pelo intestino delgado. A absorção dos 

aminoácidos em suínos ocorre na sua maioria no jejuno, e em menor parte no íleo. Esta 

absorção, de aminoácidos e peptídeos, pelas células da mucosa intestinal, ocorre via 

transporte ativo, difusão simples e difusão facilitada. (LEWIS, 2001) 

Um balanço equilibrado de aminoácidos de forma a atender as necessidades 

conforme a fase de vida do animal esta ligado ao conceito de proteína ideal . É uma 

mescla onde todos os aminoácidos, principalmente os essenciais, são limitantes em uma 

mesma proporção. Como consequência a retenção de proteína é máxima e a excreção de 

nitrogênio é mínima. Para ser ideal, a proteína ou a combinação de proteínas não deve 

possuir aminoácidos em excesso. Assim, todos os 20 aminoácidos devem estar 

presentes na dieta exatamente nos níveis exigidos para a mantença e para a máxima 

deposição protéica. 

 Portanto, uma proteína ideal não existe na prática. O que deve ser almejado é 

aproximar ao máximo os níveis de aminoácidos com as exigências nas diferentes fases 

de produção, minimizando o excesso e excreção de aminoácidos das dietas. 

O conceito de proteína ideal propõe que cada aminoácido essencial seja expresso 

como relação ou percentagem de um aminoácido referencia. A Lisina é utilizada como 

aminoácido referencia por ser o primeiro aminoácido limitante de dietas para suínos 

(CLOSE & COLE, 2001), alem de ter metodologias de analises simples e diretas.  Isto 

faz com que muitas informações a respeito de sua concentração e digestibilidade em 

alimentos tenham sido geradas e estabelecidas. Tambem apresenta como função única 

no organismo a deposição proteica, ao contrário de outros aminoácidos sintéticos que 

apresentam variadas funções (LEWIS, 2001). 

Uma informação precisa sobre a necessidade de lisina digestível é fundamental 

pois todos os outros aminoácidos estão relacionados com a lisina. Qualquer erro na 

determinação da exigência de lisina resultará em erros nas necessidades de todos os 

outros aminoácidos. 

As inclusões de lisina sugeridas para matrizes em reprodução variam conforme a 

idade do animal e fase produtiva, divididas em fases de recria-reposição, gestacional e 

lactacional.  

Muitas são as fontes de informação para a determinação dos níveis gestacionais 

a serem utilizados, referenciados através de revisões de literatura, tabelas de 

composição de alimentos e exigencias nutricionais, manuais de requerimentos 
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nutricionais, entre outros. A Tabela 2 apresenta algumas referencias e sugestões de 

níveis de lisina total para a fase de gestação.    

 

Tabela 2 – Níveis nutricionais de Lisina sugeridos para a fase de gestação 

Referência Ano Categoria Animal 
Peso à 

cobertura (kg) 

Níveis Sugeridos 

(g Lis/fêmea/dia) 

NRC 1998 Primíparas 150 9,0  

Close & Cole 2001 Primíparas 150 12,7  

Rostagno 2005 Primíparas / Multíparas - 15,1 / 13,9 * 

Gill 2006 Primíparas 118 - 134 12,4 vs.16,9 ** 

Shelton et al. 2009 Primíparas/ Multíparas - 13,7 vs.19,5 ** 

Yang et al. 2009 Primíparas/ Multíparas - 18,0 vs. 24,0 ** 

* Valor maximo sugerido conforme a categoria animal citada  
** Os maiores valores foram sugeridos como usuais pelos autores no comparativo, 
independente de categoria animal. 
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RESUMO 15 

Estudos que estabeleçam as necessidades nutricionais específicas para 16 

genótipos suínos modernos na fase de reprodução são necessários em função 17 

da evolução genética ocorrida. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito 18 

da suplementação de lisina no terço final da gestação da fêmea suína no 19 

desempenho da matriz e de sua leitegada. Selecionou-se 298 nulíparas 20 

gestantes, aos 85 dias de gestação, que foram distribuídas uniformemente em 21 

dois grupos: Controle - 3,3 kg/ração/fêmea/dia, com 0,84% de lisina, 22 

correspondendo a um consumo diário de 28 g/lisina/fêmea e Lisina – 3,3 23 

kg/ração/fêmea/dia, com 0,84% de lisina, mais o acréscimo “on top” de 7 g de 24 

lisina (correspondendo a um consumo diário de 35 g/lisina/fêmea). O 25 
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fornecimento de lisina foi feito dos 85 dias de gestação até o momento de 26 

transferência para a maternidade (110 dias de gestação). Foram efetuadas as 27 

medidas de condição corporal no momento de transferência para a 28 

maternidade. No parto, os leitões nascidos vivos (NV) e natimortos (NAT) foram 29 

quantificados, pesados individualmente e incluídos nos dados de desempenho. 30 

Na lactação foi avaliado o desempenho de um subgrupo constituído de 60 31 

fêmeas e seus lactentes, selecionados com base no peso da matriz aos 85 dias 32 

de gestação e tamanho de leitegada (NV + NAT). Não houve efeito (p>0,10) da 33 

suplementação com lisina no ganho de peso e de espessura de toucinho (ET) 34 

durante a gestação das fêmeas, no tamanho da leitegada, no percentual de 35 

mumificados e no peso ao nascimento. Fêmeas do grupo Lisina apresentaram 36 

menor percentual de natimortos (p=0,077). O coeficiente de variação do peso 37 

ao nascimento dentro da leitegada (p=0,094) e o percentual de leitões com 38 

peso inferior a 1100 gramas (p=0,082) foi menor nas fêmeas do grupo Lisina 39 

do que naquelas do grupo Controle. Do subgrupo de fêmeas selecionadas para 40 

serem acompanhadas durante o período de lactação, não foram observadas 41 

diferenças entre os grupos (p>0,10) na perda de peso e perda de ET durante a 42 

lactação, consumo voluntário de ração, intervalo desmame-estro e número de 43 

leitões desmamados. O aumento de 28 g/dia para 35 g/dia de lisina total 44 

consumidas no terço final da gestação de leitoas não exerceu influência sobre 45 

o desempenho das fêmeas ao parto e na lactação subsequente. Entretanto, 46 

foram encontradas tendências de diminuição no percentual de leitões 47 

natimortos, leitões com peso inferior a 1100 g e menor coeficiente de variação 48 

no peso das leitegadas de fêmeas que receberam maior quantidade de lisina.  49 
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nascer. 51 

 52 

Introdução 53 

O alto número de nascidos totais é um dos pontos que marca a evolução 54 

genética da suinocultura nos últimos dez anos. Ao comparar índices de 55 

produção anuais de 1998 com os de 2009 (Pigchamp 1998; 2009), é possível 56 

verificar um acentuado acréscimo na média de leitões nascidos totais (11,2 vs 57 

12,78), sendo estas diferenças mais marcantes nas produções consideradas 58 

como as 10% mais produtivas (12,1 vs 14,2). A seleção de fêmeas 59 

hiperprolíficas trouxe ao mercado suinícola uma necessidade de novas 60 

respostas aos manejos, a fisiologia e, essencialmente, aos aspectos 61 

nutricionais. 62 

Boa parte dos trabalhos que estabelecem níveis nutricionais na gestação 63 

estão fundamentados em respostas e necessidades fisiológicas de animais em 64 

crescimento, sendo poucos aqueles que trabalharam com adultos (De Wilde, 65 

1980; Noblet & Close, 1980; Close et al., 1985; Noblet & Etienne, 1987). Além 66 

disso, estes trabalhos foram executados, em sua maior parte, entre a década 67 

de 70 e 90 (ARC, 1981; NRC, 1998). Assim, os resultados obtidos contrastam 68 

com as características das matrizes contemporâneas, principalmente na 69 

composição corporal (Close et al., 1985; Noblet et al., 1990; Brown-brandl et 70 

al., 2004; McPherson et al., 2004) e no número de leitões produzidos (Gill, 71 

2006; Fix et al., 2010). Estudos que estabeleçam as necessidades nutricionais 72 

específicas para os genótipos modernos na fase de reprodução são 73 

necessários para adequação à evolução ocorrida. 74 
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A lisina é o primeiro aminoácido limitante de uma dieta suína baseada 75 

em milho e soja (Lewis, 2001) e é parte fundamental na formação de músculo e 76 

deposição proteica na matriz e nos conceptos (Kim et al., 2009). Os níveis de 77 

suplementação de lisina sugeridos pelo NRC (1998) para gestantes já sofrem 78 

contestação em trabalhos recentes (Gill, 2006; Ball et al., 2008; Yang et al., 79 

2009), pois já não são suficientes para atender a demanda destas novas 80 

linhagens de fêmeas hiperprolíficas.  81 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da suplementação de lisina 82 

no terço final da gestação de leitoas prenhes e a resposta no desempenho das 83 

matrizes e de suas leitegadas ao nascer, e o impacto no período lactacional 84 

subsequente. 85 

 86 

Material e Métodos  87 

Local e animais 88 

O experimento foi realizado em uma unidade produtora de leitões (UPL) de 89 

5.330 fêmeas, localizada no meio oeste do estado de Santa Catarina, região 90 

sul do Brasil, entre os meses de Janeiro e Abril de 2010, durante o verão e 91 

início de outono no continente sul.  92 

Aos 85 dias de gestação, foram selecionadas 298 nulíparas gestantes da 93 

linhagem avó DB 25 (DB-DanBred®), composta de cruzamento Landrace e 94 

Large White, que haviam sido acasaladas em média com 226,7 ± 0,70 dias de 95 

idade, sem problemas locomotores ou lesões. Além disso, não apresentaram 96 

falhas reprodutivas prévias, como retornos ao estro ou abortamento. 97 

Manejos e cuidados 98 
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Para inseminação foram empregadas doses de 90 mL contendo três bilhões de 99 

espermatozoides diluídos em BTS (Beltsville Thawing Solution - MINITUB®, 100 

Minitub GmbH, Tiefenbach, Alemanha). As doses foram estocadas a uma 101 

temperatura de 15-18° C, e nenhuma foi utilizada na inseminação artificial (IA) 102 

após 72 horas de armazenagem. A primeira IA era realizada 12 horas após o 103 

início do estro e, depois, a cada manhã e tarde subsequente, desde que a 104 

fêmea permanecesse em estro. Durante a gestação, as matrizes 105 

permaneceram alojadas em gaiolas individuais (0,6m x 2,5m) com piso de 106 

concreto parcialmente ripado e sistema de alimentação individual automatizado 107 

em linha, com comedouros/bebedouros em calha. A alimentação foi fornecida 108 

duas vezes ao dia (7:00 h e 13:00 h) de forma individual. Foram 109 

disponibilizados 1,8 – 2,2 kg/ração/dia, da cobertura aos 50 dias e 2,4 – 2,8 110 

kg/ração/dia, dos 51 aos 84 dias. As quantidades de ração ofertadas variavam, 111 

no início e no meio da gestação, em função da condição corporal da fêmea, a 112 

qual foi avaliada em três momentos na gestação (cobertura, 30 e 60 dias). Os 113 

ajustes realizados no aporte de ração seguiram o critério de ofertar maior 114 

quantidade de ração às fêmeas consideradas magras, escore corporal abaixo 115 

de 2,5, e menor quantidade àquelas consideradas obesas, escore corporal 116 

acima de 4, conforme sugerem Young et al. (2004). A partir dos 85 dias de 117 

gestação até o momento de transferência para a maternidade às fêmeas 118 

receberam a quantidade fixa de 3,3 kg/ração/dia, independente do escore 119 

corporal apresentado. Após terem sido transferidas para a maternidade, as 120 

fêmeas receberam 3,3 kg/ração/dia de ração lactação, fornecida duas vezes ao 121 

dia (7:00 h e 13:00 h), até o dia do parto, momento em que não foi ofertada 122 

ração a fêmea. Todas as fêmeas tiveram acesso à água ad libitum durante todo 123 
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o experimento. A composição nutricional das rações utilizadas é apresentada 124 

na Tabela 1. 125 

Seleção das fêmeas e distribuição nos grupos  126 

Aos 85 dias de gestação, as fêmeas foram pesadas e a espessura de toucinho 127 

(ET) foi medida, no ponto P2 da última costela, 6,5 cm abaixo da linha média 128 

da coluna vertebral, com o uso de aparelho de ultrassom A-mode (Renco Lean 129 

Meter® Renco Corporation, Minneapolis, MN). O Escore Corporal Visual (ECV) 130 

foi determinado de acordo com uma escala de 1 ponto (muito magra) até 5 131 

pontos (obesa), incluindo valores intermediários de 0,5 pontos (Young et al., 132 

2004). 133 

Foram formados dois grupos homogêneos utilizando a idade de cobertura, 134 

peso, ECV e ET aos 85 dias de gestação como fatores de distribuição nos 135 

pareamentos. Assim formou-se o grupo Controle - 3,3 kg/ração/fêmea/dia, com 136 

0,84% de lisina total, correspondendo a um consumo diário de 28 137 

g/lisina/fêmea e o grupo Lisina – 3,3 kg/ração/fêmea/dia, com 0,84% de lisina 138 

total, mais o acréscimo “on top” de 7 g de lisina (correspondendo a um 139 

consumo diário de 35 g/lisina/fêmea). O fornecimento adicional de lisina foi 140 

efetuado pela adição de 25g de uma pré-mistura de milho pré-gelatinizado 141 

contendo 7 gramas de lisina (L-Lisina 99%, AJINOMOTO®, Valparaíso, SP, 142 

BR), dentro dos “drops” do sistema de alimentação individual da gestação, em 143 

adição à ração fornecida diariamente para as fêmeas. O fornecimento da pré-144 

mistura com Lisina foi interrompido quando as fêmeas foram transferidas para 145 

a maternidade (110 dias de gestação). 146 

No momento da transferência para a maternidade, foram efetuadas as medidas 147 

de peso e ET. O parto foi induzido aos 114 dias, através da aplicação na 148 



 30 

submucosa vulvar de 0,7 mL de análogo sintético de prostaglandina F2α (0,175 149 

mg de cloprostenol sódico). Ao parto, os leitões nascidos vivos (NV) e 150 

natimortos (NAT) foram quantificados e pesados individualmente em até 12 151 

horas após o nascimento, e os fetos mumificados (MUM) foram contabilizados 152 

e incluídos no número de leitões nascidos totais (NT). 153 

Na lactação foi avaliado o desempenho de 60 fêmeas e seus lactentes, 154 

formando dois grupos semelhantes que consideraram o peso das matrizes aos 155 

85 dias de gestação e tamanho de leitegada (NV + NAT). As fêmeas foram 156 

avaliadas após o parto (peso, ET e funcionalidade dos tetos) e receberam 13 157 

leitões de pesos semelhantes nos dois grupos. As matrizes e suas leitegadas 158 

foram acompanhadas durante 18 dias de lactação. Neste período, foi fornecida 159 

ração de lactação (Tabela 1) à vontade para as fêmeas de ambos os grupos e 160 

não foi ofertada ração aos leitões. O consumo voluntário de ração do período 161 

lactacional foi mensurado por acompanhamento diário da quantidade individual 162 

ingerida.  163 

Leitões que morreram até 24 horas após a uniformização foram substituídos 164 

por outros de peso semelhante. As mortes que ocorreram após esse período 165 

foram registradas. Ao desmame, novamente foram medidos peso e ET das 166 

fêmeas. As leitegadas correspondentes foram pesadas e foi registrado o 167 

número de leitões vivos. O intervalo desmame estro (IDE) foi medido como 168 

sendo o intervalo entre o momento do desmame até o dia da manifestação do 169 

primeiro sintoma de cio, utilizando o reflexo de tolerância ao homem na 170 

presença do macho suíno. 171 

 172 

 173 
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Tabela 1. Composição de ingredientes e níveis nutricionais da dieta de gestação e 174 
lactação utilizadas no experimento 175 

 Gestação Lactação 

Ingredientes; g/kg; MS 

Milho Moído 8% PB 71,64 48,66 

Farelo de Soja 46% PB 22,30 32,60 

Açúcar - 5,00 

Fosfato Bicálcico 19% P 3,06 1,93 

Calcário 37% Ca - 0,69 

Cloreto de Sódio (Sal) 0,60 0,35 

Óleo de Soja Degomado - 1,00 

Concentrado energético* - 7,50 

Premix vitamínico e mineral** 2,40 1,55 

Bicarbonato de Sódio - 0,40 

L-Lisina 99% - 0,20 

Tilosina 25% - 0,02 

Adsorvente Micotoxinas - 0,10 

Composição nutricional calculada 

EMA (kcal EM/kg) 3064 3273 

PB (%) 16,00 20,00 

FB (%) 2,81 3,36 

Lisina (%)*** 0,84 1,38 

Ca (%) 1,45 1,00 

Pt (%) 0,88 0,68 

*Concentrado energético composto de Farelo de Soja Extrusado, Açúcar, Farelo de Bolacha, 176 
Aditivo Flavorizante e Aditivo Antioxidante. 177 
**Premix vitamínico mineral, fornecido por kg/ração: 10.000 UI de vitamina A; 2.000 UI de 178 
vitamina D3; 30 mg de vitamina E; 3 mg de vitamina K3; 2 mg de vitamina B1; 3,5 mg de 179 
vitamina B2; 3 mg de vitamina B6; 0,015 mg de vitamina B12; 250 mg de Colina; 25 mg de 180 
Niacina; 14 mg de Acido Pantotênico; 1,6 mg de Acido Fólico; 0,15 mg de Biotina; 80 mg de 181 
Ferro; 70 mg de Manganês; 150 mg de Zinco; 15 mg de Cobre; 1 mg de Iodo; 0,3 mg de 182 
Selênio. 183 
***Valores considerando aminoácidos totais 184 
 185 

 186 
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Análise estatística 187 

Todas as análises foram realizadas com o software Statistical Analysis System, 188 

versão 9.1.3 (SAS, 2005). Diferenças entre os grupos foram consideradas 189 

significativas como um p<0,10. As seguintes variáveis foram analisadas com o 190 

procedimento GLM e as médias foram comparadas pelo teste t: peso e ET das 191 

fêmeas na transferência para a maternidade e no parto, ganho de peso e de ET 192 

das fêmeas dos 85 aos 110 dias de gestação, número de leitões nascidos, 193 

peso dos leitões ao nascimento e coeficiente de variação (CV) do peso ao 194 

nascimento, mudança de peso e ET das fêmeas na lactação, consumo de 195 

ração, peso da leitegada na uniformização e no desmame, número de leitões 196 

desmamados e intervalo desmame-estro. Os percentuais de natimortos, de 197 

mumificados, de leitões com peso < 1100 g e de sobrevivência dos leitões aos 198 

18 dias de lactação foram analisados pelo procedimento NPAR1WAY e os 199 

grupos foram comparados pelo teste de Wilcoxon. Para as variáveis 200 

relacionadas com os leitões, a leitegada foi usada como unidade experimental. 201 

 202 

Resultados 203 

Das 298 fêmeas selecionadas no início do trabalho, 277 foram incluídas na 204 

análise final. Foram excluídas doze fêmeas por não ter sido possível pesar os 205 

leitões ao nascimento, oito por morte e uma por abortamento. Aos 85 dias de 206 

gestação, as fêmeas apresentaram em média 188,9 ± 0,5 kg de peso, 15,4 ± 207 

0,14 mm de ET e 3,7 ± 0,01 pontos de ECV, os quais não diferiram entre os 208 

grupos (p>0,10). Aos 85 dias de gestação, a ET era diferente (p= 0,053) entre 209 

os grupos Controle e Lisina (15,64 ± 0,21 e 15,10 ± 0,17, respectivamente).   210 
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Não houve efeito (p>0,10) da suplementação com lisina durante a gestação no 211 

ganho de peso, no número de nascidos vivos somados aos natimortos (13,60 ± 212 

0,16), no percentual de mumificados e no peso ao nascimento. A diferença de 213 

ET manteve-se aos 110 dias. O ganho de ET foi semelhante (Tabela 2). 214 

Fêmeas do grupo Lisina apresentaram menor percentual de natimortos 215 

(p=0,077). O coeficiente de variação do peso ao nascimento dentro da 216 

leitegada (p=0,094) e o percentual de leitões com peso inferior a 1100 gramas 217 

(p=0,082) foi menor nas fêmeas do grupo Lisina do que naquelas do grupo 218 

Controle (Tabela 2).  219 

Do subgrupo de 60 fêmeas selecionadas para serem acompanhadas durante o 220 

período de lactação, 52 foram incluídas nas análises, pois a morte de 4 fêmeas 221 

implicou na exclusão de 4 pares. Estas fêmeas apresentavam em média 188,9 222 

± 1,1 kg de peso, 15,6 ± 0,3 mm de ET e 3,7 ± 0,03 pontos de ECV, aos 85 223 

dias de gestação, e pariram 14,0 ± 0,3 leitões, os quais não diferiram entre os 224 

grupos (p>0,10). Não houve diferença entre os grupos (p>0,10) na perda de 225 

peso e perda de ET durante a lactação, consumo voluntário de ração, intervalo 226 

desmame-estro e número de leitões desmamados (Tabela 3). O peso da 227 

leitegada ao desmame foi semelhante para os dois grupos (p>0,10), tendo 228 

representado um ganho diário de peso de 2,5 ± 0,06 kg para a leitegada e de 229 

198,0 ± 3,3 g para cada leitão. Não houve diferença entre os grupos (p=0,409) 230 

na sobrevivência dos leitões durante 18 dias de lactação (mínimo, mediana e 231 

máximo respectivamente de 77%, 92% e 100%).  232 

 233 

 234 

 235 
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Tabela 2. Ganho de peso e espessura de toucinho (ET) dos 85 aos 110 dias de 

gestação, desempenho ao parto e características relacionadas ao peso dos leitões ao 

nascer de acordo com a suplementação ou não de lisina durante a gestação de 

fêmeas suínas (médias ± erro padrão) 

Variáveis 
Controle  

(n= 136) 

Lisina  

(n= 141) 
Valor de p 

Peso aos 110 d, kg 216,9 ± 0,8 216,0 ± 0,9 0,440 

Ganho de peso 85-110 d, kg 27,5 ± 0,6 26,7 ± 0,5 0,366 

ET aos 110 d, mm 16,7 ± 0,2 16,1 ± 0,2 0,064 

Ganho de ET 85-110 d, mm 1,05 ± 0,1 1,04 ± 0,1 0,965 

Total de leitões nascidos 14,1 ± 0,3 14,1 ± 0,2 0,959 

Total de leitões nascidos vivos 12,9 ± 0,2 13,0 ± 0,2 0,853 

Percentual de natimortosa 0-0-36,4 0-0-33,3 0,077 

Percentual de mumificadosa 0-0-35,7 0-0-31,2 0,384 

Peso médio dos leitões ao nascer, g 1309,6 ± 16,4 1323,2 ± 14,7 0,461 

CV do peso dos leitões, % 19,0 ± 1,00 18,0 ± 1,00 0,094 

Leitões com peso < 1100 g, %a 0-25,0-85,7 0-15,4-100,0 0,082 

Controle= consumo de 28 g/dia de lisina, dos 85 aos 110 dias de gestação. 

Lisina= consumo de 35 g/dia de lisina, dos 85 aos 110 dias de gestação. 

CV= Coeficiente de variação. 
a Valores correspondem ao mínimo, mediana e máximo. 

 236 

  237 
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 238 

Tabela 3. Desempenho de fêmeas suínas na lactação e das leitegadas até o 

desmame a partir de grupo de fêmeas pareadas de acordo com o peso aos 85 dias 

de gestação e com o número de leitões nascidos vivos (médias ± erro padrão) 

Variáveis 
Controle 

(n=26) 

Lisina 

(n=26) 
Valor de p 

Peso da fêmea após o parto (kg) 190,3 ± 1,5 190,9 ± 1,7 0,909 

Percentual de perda de peso na lactação, 

% 
4,2 ± 1,2 4,5 ± 0,8 0,790 

ET da fêmea após o parto (mm) 16,9 ± 0,5 16,3 ± 0,5 0,745 

Mudança de ET na lactação (mm) -2,1 ± 0,4 -1,9 ± 0,4 0,703 

Consumo diário de ração na lactação (kg) 4,3 ± 0,2 4,2 ± 0,2 0,679 

Peso da leitegada na uniformização (kg) 16,1 ± 0,3 16,2 ± 0,3 0,952 

Peso da leitegada ao desmame (kg) 61,3 ± 1,6 61,2 ± 1,3 0,968 

Número de leitões desmamados 12,5 ± 0,1 12,5 ± 0,1 1,000 

Intervalo Desmame Estro (dias) 7,8 ± 0,97 8,4 ± 0,97  0,696 

Controle= consumo de 28 g/dia de lisina, dos 85 aos 110 dias de gestação. 

Lisina= consumo de 35 g/dia de lisina, dos 85 aos 110 dias de gestação. 

ET= Espessura de toucinho. 

Todas as leitegadas foram uniformizadas com 13 leitões e a lactação teve duração de18 

dias. 

 239 

Discussão  240 

Um dos objetivos do presente trabalho foi avaliar a adição de lisina no terço 241 

final da gestação a fim de observar o efeito desta no peso dos leitões ao nascer 242 

e no coeficiente de variação dentro da própria leitegada. Foi pressuposto que a 243 

deposição proteica na fêmea gestante, em função do maior aporte do 244 

aminoácido, fosse diferenciada, exercendo influência na composição corporal 245 

ao parto e efeito no desempenho lactacional subsequente. Os resultados 246 

obtidos mostraram que não houve influência na condição corporal das 247 

matrizes, porém existiram tendências de melhora no desempenho ao nascer 248 

das leitegadas.  249 
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Este experimento não avaliou comparativamente níveis crescentes de 250 

concentração de lisina na dieta de fêmeas. Boa parte dos estudos existentes 251 

focou a influência de um baixo consumo de lisina na gestação, sem prover 252 

evidências de uma resposta a altos níveis de lisina consumidos (Pettigrew & 253 

Yang, 1997; Mahan et al., 1998; Kusina et al., 1999). Entretanto, esses 254 

trabalhos diferenciaram-se do presente estudo, pois as características 255 

produtivas das fêmeas sofreram mudança ao longo dos anos e as 256 

recomendações nutricionais da época (NRC 1998), mostraram-se defasadas 257 

(Ball et al., 2008; Yang et al., 2009), gerando a necessidade de determinar  258 

novos conceitos em relação aos efeitos existentes entre interações nutricionais 259 

e reprodutivas nos genótipos hiperprolíferos contemporâneos. 260 

O acréscimo de lisina no terço final da gestação, no presente trabalho, não 261 

resultou em diferenças no desempenho das fêmeas durante este período, 262 

sendo o ganho de peso e ET, dos 85 dias de gestação até o parto, semelhante 263 

entre os grupos. Os relatos sobre os efeitos da lisina na condição corporal da 264 

fêmea gestante são, muitas vezes, contraditórios, pois advêm de trabalhos com 265 

diferentes inclusões de aminoácidos, além de níveis diferenciados de energia 266 

na dieta de gestação. Ao comparar consumos diários de 4, 8 ou 16 g de lisina 267 

em dietas isocalóricas, a partir dos 25 dias de gestação em primíparas, Kusina 268 

et al. (1999) verificaram que conforme aumentou o consumo de proteína 269 

durante a gestação, as fêmeas ganharam mais peso e tenderam a diminuir a 270 

ET. Semelhante aos resultados encontrados no presente trabalho, Yang et al. 271 

(2009) ao analisarem duas dietas isocalóricas de gestação, com diferentes 272 

níveis de lisina (consumos de 18 e 24 gramas de lisina por dia) no terço final da 273 

gestação de primíparas e multíparas, observaram acréscimo de peso e ET no 274 
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período, com maior efeito nas multíparas. O ganho de peso e ET de toucinho 275 

no terço final da gestação esta associado à maior quantidade de nutrientes 276 

consumidos diariamente, como relatado por Miller et al. (2000) e Shelton et al. 277 

(2009). Os resultados obtidos no presente trabalho demonstraram um 278 

acréscimo de 6,33 % de ET e 12,70 % de ganho de peso no terço final da 279 

gestação, sem diferenças entre os grupos. Ressalta-se que por serem leitoas 280 

gestantes, ainda em fase de crescimento corporal, com necessidades de 281 

mantença alta, formação do complexo mamário e de elevado número de 282 

conceptos, a ocorrência de catabolismo no terço final da gestação poderia ser 283 

encontrada, como já foi relatado por Close et al. (1985) e Cole et al. (1990). Ao 284 

acrescer lisina no terço final da gestação de leitoas com características 285 

corporais muito semelhantes no momento pré-tratamento, não foi possível 286 

verificar diferença no ganho de peso e ET entre os grupos controle e tratados.  287 

Ao atender as necessidades de mantença, a priorização metabólica da 288 

gestante é o desenvolvimento dos conceptos e do complexo mamário, sendo 289 

os nutrientes ingeridos pela matriz primeiramente direcionados para o suporte 290 

do crescimento fetal (Trottier & Johnston, 2001). Com isso, o peso ao 291 

nascimento pode ser influenciado pela nutrição materna (Close et al.,1985; 292 

Cole et al., 1990; Foxcroft et al., 2007). Nos resultados obtidos no presente 293 

trabalho, o peso médio dos leitões ao nascer (1316,52 ± 10,97g) pode ser 294 

considerado baixo ao comparar com os resultados de outros trabalhos. 295 

Cerisuelo et al. (2009) obtiveram peso médio ao nascer de 1510 g, ao 296 

aumentar 1,5 a 2,0 kg o consumo de ração de fêmeas durante os dias 45 a 85 297 

de gestação. Da mesma forma, Miller et al. (2000) relatam pesos médios de 298 

1530 g em leitões nascidos de fêmeas que tiveram seu consumo de ração 299 
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aumentado de 2,3 para 3,9 kg/dia, dos 100 dias de gestação ao parto. 300 

Entretanto, nesses trabalhos as leitegadas foram de 12,7 (Cerisuelo et al., 301 

2009) e 11,1 (Miller et al., 2000) leitões nascidos totais, utilizando-se fêmeas 302 

primíparas e de maiores ordens de parto. Ao comparar com esses resultados, o 303 

menor peso observado no presente trabalho pode ser justificado, em parte, 304 

pelo tamanho da leitegada das primíparas, com alto número de nascidos vivos 305 

somado aos natimortos (13,60 ± 0,16), uma vez que o tamanho da leitegada 306 

está associado negativamente com o peso ao nascer (Quiniou et al., 2002; 307 

Town et al., 2004). Parece haver um limite de peso, que dependente do 308 

tamanho da leitegada. Sabe-se que existe uma correlação negativa entre o 309 

número de leitões nascidos com o peso destes (Town et al., 2004). De acordo 310 

com Dziuk et al. (1968), quando o número de embriões ultrapassa 14, a lotação 311 

intra uterina é um limitante para o tamanho da leitegada ao nascer. Ao que 312 

parece, esse valor, estipulado no final dos anos 60, perdura nas genéticas 313 

contemporâneas. O peso ao nascer é limitado pela capacidade uterina que não 314 

suportaria nutrir adequadamente leitões dentro de uma faixa de peso máximo 315 

ao nascer (1,6 – 2,0 kg) quando a lotação uterina ultrapassa 15 fetos (Foxcroft 316 

et al., 2007).  317 

Nos resultados obtidos no presente trabalho, aproximadamente um quarto 318 

(25%) dos leitões nascidos tiveram peso inferior a 1100 g. Wu et al. (2006) 319 

citam que aproximadamente 15 - 20% dos leitões nascem com menos de 1100 320 

g e sua sobrevivência é reduzida em função de retardo no crescimento intra 321 

uterino (IUGR), com comprometimento do crescimento e desenvolvimento do 322 

embrião/feto ou dos seus órgãos durante a gestação. Em um estudo realizado 323 

entre 2003 e 2009, Wu et al. (2010) observaram que os leitões com peso ao 324 
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nascimento inferiores a 1100 g, os quais foram classificados como leitões com 325 

IUGR, representaram 76% das mortes pré-desmame. Town et al. (2004) 326 

relataram, em rebanhos com genótipos contemporâneos, que um aumento na 327 

eficiência placentária não compensou o pobre desenvolvimento placentário em 328 

fêmeas com uma lotação uterina maior aos 30 dias e os efeitos de IUGR foram 329 

presentes aos 90 dias. O baixo peso ao nascer está associado com a maior 330 

chance de morte ao desmame e nas fases subsequentes (Quiniou et al., 2002). 331 

Fix et al., (2010) reforça esta ocorrência. Nos resultados obtidos no presente 332 

trabalho, as fêmeas suplementadas com lisina apresentaram menor percentual 333 

de leitões natimortos e um menor percentual de leitões pequenos (< 1100 g). 334 

Isso corrobora com os resultados de Quiniou et al., (2002) e Fix et al., (2010) 335 

onde o maior peso ao nascer resultou em maior probabilidade de aumento do 336 

número de leitões nascidos vivos. Entretanto, o peso do leitão ao nascimento, 337 

não está somente vinculado com sua sobrevivência, mas também com o peso 338 

a desmama e seu desempenho subsequente (Quiniou et al., 2002; King et al., 339 

2006; Fix et al., 2010). Cole & Varley (2000) demonstraram que o peso ao 340 

nascimento contribuiu com 37% na variação do peso ao desmame. No entanto, 341 

no presente trabalho os leitões oriundos das fêmeas Controle e Lisina não 342 

foram acompanhados após a uniformização das leitegadas, pois o manejo 343 

utilizado na granja segregava machos e fêmeas já no período lactacional, 344 

impossibilitando a avaliação de leitegadas de mesma origem. 345 

Um efeito marcante de leitegadas numerosas é o alto índice de variação no 346 

peso ao nascimento dentro da própria leitegada (Quiniou et al., 2002). O 347 

coeficiente de variação de peso ao nascer dentro da leitegada oscila entre 18 a 348 

25% (Leenhouwers et al., 2001). Em populações de leitegadas com 10 a 15 349 
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NT, a alta variação de peso médio ao nascer existe, independentemente do 350 

tamanho da leitegada (Foxcroft et al., 2007). Kim et al. (2009) relatam que essa 351 

variabilidade aumenta a partir dos 45 dias de gestação, quando o espaço 352 

uterino influencia o desenvolvimento dos conceptos, suprimindo uma adequada 353 

nutrição intra uterina. Sugere-se que a variação de peso dentro da leitegada 354 

em desenvolvimento já está estabelecida no estagio fetal precoce (27 – 35 d) 355 

da gestação (van der Lende et al., 1990). A suplementação com lisina no terço 356 

final da gestação minimizou a variabilidade de peso da leitegada no presente 357 

trabalho (19,0 ± 1,0; 18,0 ± 1,0; p=0,094; Controle e Lisina, respectivamente). 358 

Isto pode ser reflexo de um maior aporte nutricional aos leitões menores, 359 

suprimidos devido ao espaço uterino. Nota-se que o percentual de leitões 360 

abaixo de 1100 g também apresentou tendência de ser menor no grupo tratado 361 

(p=0,082). O aumento da variação de peso dos fetos durante o final da 362 

gestação pode ser devido a uma limitação das porcas em prover os nutrientes, 363 

através do sangue, para o crescimento máximo de todos os fetos (Wu et al., 364 

2006). 365 

A suplementação de lisina não resultou em diferenças no desenvolvimento 366 

corporal das fêmeas ao parto, com isso não foi observada influência no 367 

desempenho das fêmeas e leitegadas durante a lactação. No trabalho de Yang 368 

et al. (2009) os níveis de lisina na gestação não influenciaram a condição 369 

corporal durante a lactação, nem o consumo lactacional, corroborando com os 370 

resultados encontrados no presente trabalho. Durante os 18 dias de lactação 371 

foram consumidos, em média, 4,26 ± 0,14 kg de ração por fêmea/dia, sem 372 

diferenças entre os grupos. Essa quantidade não foi suficiente para suprir as 373 

necessidades de mantença e produção de leite, resultando em decréscimo de 374 
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peso da fêmea ao desmame e perda de ET. Esses resultados estão de acordo 375 

com outros trabalhos realizados com fêmeas primíparas lactantes (Kusina et 376 

al., 1999; Yang et al., 2009), demonstrando a dificuldade de atender os níveis 377 

nutricionais no período lactacional, especialmente em primíparas. Schenckel et 378 

al. (2010) relatam que perdas de massa proteica acima de 10% levaram a um 379 

menor número de leitões nascidos no segundo parto. No presente trabalho, as 380 

perdas foram inferiores a 5%, não representando diferenças no intervalo 381 

desmame estro (IDE) entre os grupos analisados. Porem o intervalo de 8,12 382 

dias encontrado no estudo realizado é considerado elevado, podendo levar a 383 

um comprometimento no desempenho reprodutivo subsequente (Poleze et al., 384 

2007). Os tratamentos gestacionais não exerceram influência no desempenho 385 

dos leitões lactentes acolhidos nas fêmeas. As leitegadas inicialmente 386 

padronizadas com 13 leitões tiveram taxas de sobrevivência acima de 95%, 387 

com ganhos de peso diário de aproximadamente 200 g aos 18 dias de 388 

lactação. Desempenhos semelhantes de ganho de peso foram encontrados por 389 

Cerisuelo et al. (2009) ao avaliar a influência do aumento de consumo de ração 390 

durante a gestação. O alto índice de sobrevivência pode estar associado ao 391 

grau de acompanhamento dispensado, com cuidados e observações diárias e 392 

a utilização de leitões com pesos acima de 1100 g nas uniformizações. 393 

A ausência de resposta aos tratamentos gestacionais, em relação ao 394 

desenvolvimento corporal das fêmeas ao parto e peso dos leitões ao nascer, 395 

pode ser atribuída à utilização de níveis nutricionais acima do que foi relatado 396 

até o momento em trabalhos que utilizaram genótipos contemporâneos (Gill, 397 

2006; Yang et al., 2009). Entretanto, evidencia-se a tendência de diminuição do 398 

coeficiente de variação de peso dentro da mesma leitegada, uma menor 399 
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ocorrência de leitões natimortos e menor percentual de leitões com peso 400 

abaixo de 1100 g. Isso implica em continuidade na pesquisa, efetuando o 401 

balanço de outros aminoácidos limitantes, em relação à lisina, buscando 402 

intensificar as respostas obtidas no presente estudo. 403 

 404 

Conclusões  405 

O aumento de 28 g/dia para 35 g/dia de lisina total consumida no terço final da 406 

gestação de leitoas não exerceu influência sobre o desempenho das fêmeas ao 407 

parto e na lactação subsequente. Entretanto, foram observados menor 408 

percentual de leitões natimortos e de leitões com peso inferior a 1100 g e 409 

menor coeficiente de variação no peso das leitegadas de fêmeas que 410 

receberam maior quantidade de lisina.  411 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos no presente estudo demonstraram que as características 

das fêmeas atuais são bastante distintas das estudadas nas décadas anteriores, de acordo 

com as literaturas revisadas. Isto se evidencia no número de leitões nascidos e na 

característica de desenvolvimento corporal das fêmeas primíparas do presente trabalho. 

As hipóteses de melhora da composição corporal e aumento do ganho de peso da 

leitegada ao nascer, ao se efetuar a suplementação de lisina no terço final da gestação, 

não foram confirmadas. O aumento de 28 g/dia para 35 g/dia de lisina total consumidas 

no terço final da gestação de leitoas não exerceu influência sobre o desempenho das 

fêmeas ao parto e na lactação subsequente. Entretanto, foram encontradas tendências de 

diminuição no percentual de leitões natimortos, leitões com peso inferior a 1100 g e 

menor coeficiente de variação no peso das leitegadas de fêmeas que receberam maior 

quantidade de lisina.  

Isso implica em manutenção de estudos em torno das necessidades de nutrientes 

específicos, essencialmente os aminoácidos, com fêmeas de alta prolificidade. A busca 

por resultados que auxiliem na melhora dos pesos ao nascer de leitões e adequada 

composição corporal das matrizes nas proximidades do parto, através de ajustes na dieta 

de fêmeas em gestação, podem implicar em maior eficiência e lucratividade da 

atividade produtiva. 
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